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O café arábica, Coffea arabica, é uma cultura de grande importância econômica para vários 

países do mundo, inclusive o Brasil. Anualmente são registrados grandes perdas na produção e na 

qualidade dos grãos desta cultura em virtude do ataque de pragas. Dentre as pragas que ocorrem no café a 

cochonilha, Planococcus citri, vem se destacando e alcançando o “status” de praga, devido as perdas 

causadas por esta praga. Apesar da importância de P. citri como inseto-praga, sobretudo no cafeeiro, não 

existe até o momento nenhum relato de confecção de tabelas de vida ecológica para esta espécie. Assim, 

objetivou-se neste trabalho confeccioná-la para fins de identificar os fatores naturais de mortalidade dessa 
praga. 

Este estudo foi realizado no campus da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Os dados 

para a construção das tabelas de vida foram coletados em plantas de Coffea arábica cv. Catuaí IAC 15. 

As cochonilhas utilizadas no experimento foram provenientes de criação massal, mantidas em laboratório.  

Para estudo dos fatores de mortalidade de P. citri foram realizados seis experimentos no período de 

outubro de 2009 à fevereiro de 2011, totalizando seis estações. Estes períodos foram escolhidos por 

abranger condições variáveis de temperatura do ar e de precipitação. Para confecção dos experimentos, 

inicialmente eram estabelecidos oito cortes de P. citri por estação. Sendo que cada corte, constituiu uma 

parcela experimental. Após estabelecimento das cortes nas plantas de café, avaliou-se diariamente a 

mortalidade do inseto nos seus estádios de desenvolvimento. Para cada estádio de desenvolvimento, 

quantificou-se a mortalidade dos indivíduos e também a causa de sua morte. Durante o período 

experimental não foi realizado o controle de pragas e doenças na área.  
Durante 50 gerações de P. citri nós observamos que em média de cada 10000 indivíduos que 

iniciaram o estádio de ovo, apenas 107 geraram fêmeas reprodutivas. Este valor representa 98,93% da 

mortalidade total. Para os estádios de ovo, primeiro, segundo e terceiro ínstar e fase adulta a mortalidade 

aparente (100qx) observada foi de 65,68; 51,80; 53,06; 52,52 e 41,30%, respectivamente. A taxa de 

crescimento populacional (R0) de P. citri foi semelhante a um (2 = 5,37, glr= 49, p < 0,9999) (Tabela 1). 
A morte dos insetos foi causada por predadores, parasitóides, doenças, chuvas e distúrbios fisiológicos. O 

fator que causou maior mortalidade em todos os estádios de P. citri foi a predação. Portanto, os 

predadores constituem um importante agente de controle desta cochonilha. Logo deve se priorizar as 

práticas de manejo que visem o incremento e manutenção de predadores, que são de grande relevância em 

agroecossistemas. Com base nesse trabalho pode-se concluir que os fatores de mortalidade natural de 

Planococcus citri são predação, parasitismo, chuva, desidratação, distúrbio fisiológico e doenças 

fúngicas. 

Então proporcionar ambiente adequado ao desenvolvimento e manutenção de inimigos naturais 
na área de cultivo é uma maneira eficiente de maximizar o controle biológico natural e reduzir as perdas 

causadas pelo ataque desta praga. 

 



 

 


